
MULHERES, 
JOVENS
E AS SEMENTES 
NATIVAS PARA A 
RESTAURAÇÃO



A DESIGUALDADE 
DE GÊNERO NA VIDA 
DAS MULHERES 
Pensar em Gênero como uma categoria de análise que nos 
permite compreender as relações sociais de sexo e as relações 
de poder em nossa sociedade é importante para que possamos 
refletir sobre algumas questões:

 Por que são sempre as mulheres que são 
responsáveis pelos cuidados seja com a casa, com 
filhos, com os idosos e etc.? E Por que os serviços 
domésticos não são valorizados ou remunerados? 

 Por que os espaços de poder e de decisão são, 
em sua maioria, ocupados pelos homens? 

 Já te disseram que você não poderia 
fazer algo por ser mulher? 

 O que você já deixou de fazer por ser mulher? 
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No Brasil, as mulheres dedicam, 
semanalmente, quase o dobro de tempo 
aos cuidados de pessoas ou afazeres 
domésticos se comparado aos homens. 

• Mulheres pretas são as que mais realizam afazeres domésticos. 
92,7% das mulheres pretas entrevistadas pelo IBGE 
afirmaram realizar algum tipo de afazeres domésticos. 

• A divisão das tarefas domésticas permanece desigual mesmo 
entre os trabalhadores. Em média, as mulheres que trabalham 
fora dedicaram 6,8 horas a mais do que os homens ocupados 
aos afazeres domésticos e/ou cuidado de pessoas em 2022.

Média de horas semanais dedicadas aos serviços 
domésticos e aos cuidados por gênero no Brasil 

21,3 h
por semana
(mulheres)

11,7 h
por semana

(homens)

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios Contínua 2022.
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RENDA E EMPODERAMENTO FEMININO 

A inserção das mulheres no mercado de trabalho é marcada 
pela necessidade de conciliação da dupla jornada entre traba-
lho remunerado e não-remunerado (atividades de cuidados 
e/ ou afazeres domésticos). Mesmo diante da sobrecarga de 
serviços e das desigualdades enfrentadas é fundamental que 
as mulheres não desistam de conquistar os seus espaços

Já parou para pensar na importância das 
mulheres terem independência financeira?

• Ter a própria renda permite que a mulher participe das 
decisões financeiras do lar. 

• A independência financeira traz mais liberdade à mulher. 

• Uma mulher sem renda tem mais dificuldade de sair de 
uma relação em que ela depende diretamente da outra 
pessoa para se manter. 

Você sabia que a mulher brasileira 
recebe, em média, apenas 78% 
do que ganha um homem? 

No caso de mulheres pretas ou pardas, que seguem na base 
da desigualdade de renda no Brasil, o cenário é ainda mais 
grave: elas recebem, em média, menos da metade dos salários 
dos homens brancos (46%), que ocupam o topo da escala de 
remuneração no país. (IBGE,2022)
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Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), 
os 12 Direitos das Mulheres são: 

• Direito à vida; 

• Direito à liberdade e à segurança pessoal; 

• Direito à igualdade e a estar livre de 
todas as formas de discriminação; 

• Direito à liberdade de pensamento; 

• Direito à informação e à educação; 

• Direito à privacidade; 

• Direito à saúde e à proteção desta; 

• Direito a construir relacionamento 
conjugal e a planejar sua família; 

• Direito a decidir ter ou não ter filhos e quando tê-los; 

• Direito aos benefícios do progresso científico; 

• Direito à liberdade de reunião e participação política; 

• Direito a não ser submetida a torturas e mal tratos. 
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NÃO 
NORMALIZE 
A VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA! 
Mulheres que sofrem com agressões físicas e 
psicológicas enfrentam diversas dificuldades 
para romper o silêncio e buscar apoio. 

ENFRENTANDO AS 
DESIGUALDADES DE GÊNERO 

Embora pareça difícil mudar a realidade, algumas pequenas 
atitudes podem contribuir com a luta contra a desigualdade 
gênero. Confira algumas dicas que podem ser feitas no dia a dia: 

• Dividir as tarefas domésticas com todas as pessoas que 
convivem no lar. 

• Compreender os direitos das mulheres 

• Apoiar a luta pela igualdade entre homens e mulheres. 

• Conversar com outras mulheres, organizar grupos ou 
comitês para reivindicar direitos ou propor melhorias para 
as mulheres.  

• Manter o convívio social com amigos e/ou familiares para 
fortalecer uma rede de apoio.

• Denunciar se sofrer algum tipo de assédio (moral ou sexual) 

• Denunciar e buscar ajuda às vítimas em situações de 
violência doméstica  

• Apoiar mulheres ao redor e nunca esquecer que juntas 
somos mais fortes.

O assédio moral pode ser configurado por condutas abusivas com a 
intenção de ofender e desestabilizar emocionalmente outra pessoa.

O assédio sexual viola a liberdade da vítima e intimida com provo-
cações sexuais constrangedoras. Ambos os tipos de assédio são 
considerados crime no Brasil.



Confira algumas atitudes que grupos e 
associações podem realizar para enfrentar a 
desigualdade de gênero e apoiar a inclusão de 
mulheres na cadeia produtiva de sementes: 

• Permitir que as mulheres participem das “tomadas de 
decisão”. 

• Oferecer espaços para as mães deixarem seus filhos 
durante reuniões e atividades de capacitação.

• Fiscalizar a discriminação salarial e remuneratória, ou 
seja, não permitir que homens recebam mais que as 
mulheres quando ambos executarem exatamente as 
mesmas funções. 

• Formar canais específicos para denúncias de discriminação 
salarial; assédio moral e sexual.

• Fomentar a capacitação e formação de mulheres para o 
ingresso, permanência e ascensão nas áreas de gestão 
e liderança. 
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